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Resumo 

A seca é um fenômeno climático que constantemente atinge as regiões semiáridas do Brasil, e nesse 

contexto tem demonstrado prejuízos econômicos e sociais para população inserida nessa área, 

sobretudo no período de 2011-2019. Nesse sentido, esse artigo busca apresentar parte dos resultados 

obtidos na pesquisa que teve como objetivo avaliar os efeitos da estiagem prolongada no 

desenvolvimento da atividade turística na região Seridó do estado do Rio Grande do Norte. No 

entanto, serão apresentados isoladamente os efeitos ocasionados no município de Acari/RN. 

Metodologicamente, a pesquisa possui caráter quantitativo e qualitativo de natureza descritiva, 

documental e bibliográfica. Para a comprovação dos dados foram utilizados os referenciais 

bibliográficos em relação à estiagem prolongada, assim como documentos oficiais que possuem 

informações pertinentes. Além disso, foram elaborados dois formulários para a coleta de dados, o 

primeiro foi direcionado aos empresários do trade turístico que apontaram os principais efeitos da 

estiagem em seus estabelecimentos e o segundo foi direcionado ao gestor público do município, com o 

objetivo de identificar as ações realizadas para a contribuição na convivência com a seca. A amostra 

utilizada foi composta por 10 empresários que se colocaram a disposição para contribuir com a 

pesquisa. Os dados coletados foram analisados e discutidos na perspectiva de contribuir para o 

entendimento da problemática. Os resultados apontam que a atividade turística no município foi 

prejudicada em consequência da seca, tendo em vista que houve diminuição do fluxo de clientes, 

algumas empresas fecharam e eventos deixaram de ocorrer nesse período. Além disso, foi possível 

identificar que não houveram ações do poder público voltadas para o incentivo do turismo nesse 

período de estiagem. Dessa forma, conclui-se que devem ser adotadas estratégias de melhor 

aproveitamento da água, não somente para pelos empresários, mas também por toda a população de 

Acari, para que assim a disponibilidade de água possa vir a ser utilizada por um maior período de 

tempo, evitando assim o colapso hídrico e a crise no setor turístico.   
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